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1. INTRODUÇÃO 

Em 72 isolamentos monopustulares do Uromyces ph_a'- 
seoli var. phaseoli, obtidos de material coletado nos munici- 
pios deVigosa e Ponte Nova, Minas Gerais, JUNQUETRA NET- 
TO et al. (3) xdenníxcaram 26 raças fisiológicas e as denomi- 

naram 1 FM-1 até FM-26. No presente artigo, relatam-se as 

reações de 30 variedades de feijão, quando inoculadas com seis 

dessas raças, 

2. MATERIAL E MÉTODO 

Das variedades de feijão utilizadas, cinco são produ- 
toras de sementes pardas: 'Chumbinho 912', 'Chumbinho 245', 
'F)gado de Galinha 224', 'S-856-B' e 'Pardo Escuro 90'; onze 
sao_produtoras de sementes pretas: 'Rico 23', 'Preto 138', 
'Prêto 143!, 'Preto 163', 'Preto 193", 'Preto 196', 'Preto 917, 
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'V.P. 147', 'Pôrto Alegre Vagem Roxa 93', 'Caraota 260' e 
'S-182-N'; nove pertencem ao Grupo Mantezgao (sementes grau 

das, de diferentes cores)' 'Manteigão Fosco 11', 'Manteigão 
Preto 20', 'Mantuba 217', 'Diacol Nima', 'Diacol Nutibara', 
'Jalo 246', 'Goiano Precoce 295', 'Favinha 218' e 'Michigan 

Dark Red Kidney. As restantes foram as seguintes: 'Rosinha 

Guaranésia' (sementes de cor rosea). 'Mulatinho C 320', 'Mu- 

latinho 89', 'Michelite' (sementes brancas) e 'Bicode Ouro914"', 

As raças utilizadas foram as seguintes: FM-8, FM-10, 

FM-16, FM-19, FM-21 e FM-26. A FM-8, a FM-19, a FM-21 

e a FM-26 foram coletadas em Viçosa, nos meses de março e 

abril de 1966. As ragas FM-10 e FM-16 provieram de Ponte 

Nova, onde foram coletadas em fevereiro do mesmo ano. As 

ragas FM-8, FM-21 e FM-26 foram encontradas na varieda - 
de 'Rico 23', o feijao preco indicado para a área. Na epoca 

em que as raças foram coletadas, a FM-21 parecia predomi- 

nar (3). 
Os métodos de trabalho foram os mesmos empregados 

por . JUNQUEIRA NETTO etal, (3), com a diferenga na apli- 

cagao dos esporos as folhas primarias dos nseedlingsn com um 
atomizador nDe Vilbissn. HARTER e ZAUMEYER (2) agrupa- 

ram as classes de infecção do seguinte modo: imune (grau de 

reagao 0), altamente resistente (reagoes 1 e 2), comercial- 
mente resistente (reagoes 3, 4 e 5), com algum grau de tole - 
rancia (reagoes 6, 7 e 8) e altamente suscetivel (reagdes 9 e 10. 
No presente trabalho, utilizou-se critério semelhante, con- 

forme mostra o quadro 1. As reações 6. 7 e 8, consideradas 

por HARTER e ZAUMEYER como indicadoras de algum grau 

de tolerância, foram aqui consideradas como reações de sus- 

cetibilidade. Para a inoculação com cada uma das raças, se- 

mearam-se 10 sementes de cada variedade, mas nem sempre 

obtiveram-se 10 nseedlings. (ver quadros). 

QUADRO 1 - Classxfxcaçao dos graus de reaçao das varieda- 

des de feijão às raças fisiológicas da ferrugem 

Graus de reação, segundo Graus de reação, segundo - 
HARTER e ZAUMEYER (2) JUNQUEIRA NETTO et al. (3 s de infecção 

1 Imune 
2 Altamente resistente 
2 
3 Moderadamente resistente 

5 Altamente suscetível 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados encontram-se nos quadros 2, 3, 4, 5, 6 

e 7. Para todas as seis raças, encontraram-se, entre as 30 va- 

riedades, diversas fontes de resistencia e mesmo de imunidade. 

QUADRO 2 - Classificação, quanto ao grau de infecção, das plantas de ca- 
da variedade de feijão, quando inoculadas com a raga fisiold - 
gica da ferrugem FM-8 

Graus de infecção 
Variedades Imune  Alt. Mod. Susce Alt 

resist, resist, tivel susc. 

Chumbinho 912 10 

Chumbinho 245 3 7 
Fígado de Galinha 224 
5-856-B 4 4 
Pardo Escuro 90 10 

u « 

Rico 23 2 E 
Preto 138 
Preto 143 1 
Preto 163 10 
Preto 193 10 

o
o
 

Preto 196 4 5 
Preto 917 10 
V.P. 147 1 9 

Porto Alegre Vagem Roxa 93 1 8 2 
Caraota 260 10 

S-182-N 
Manteigão Fôsco 11 
Manteigão Prêto 20 7 1 
Mantuba 217 10 
Diacol Nima 10 

~ 
o w 

Diacol Nutibara 10 
Jalo 246 10 
Goiano Precoce 295 10 
Favinha 218 10 
Michigan Dark Red Kidney 10 

Rosinha Guaranésia 10 
Mulatinho C 320 10 

Mulatinho 89 10 
Michelite 10 
Bico de Ouro 914 4 4 
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QUADRO 3 - Classificação, quanto ao grau de infecção, das plantas de 
cada variedade de feijão, quando inoculadas com a raga i 
siológica da ferrugem FM-10 

Graus de infecção 

Variêdades Tmune  Alt.  Mod, Susce Alt 
resist, resist. tivel Susc. 

Chumbinho 912 10 
Chumbinho 245 10 
Figado de Galinha 224 10 
5-856-B 10 
Pardo Escuro 90 1 1 4 

Rico 23 10 
Preto 138 10 
Preto 143 6 4 
Preto 163 10 
Preto 193 10 

Preto 196 10 
Preto 917 2 7 
V.P. 147 10 
Porto Alegre Vagem Roxa 93 1 9 

Caraota 260 10 

S-182-N 4 4 1 
Manteigão Fosco 11 10 
Manteigio Preto 20 10 

Mantuba 217 10 
Diacol Nima 1 9 

Diacol Nutibara 6 2 
Jalo 246 10 
Goiano Precoce 295 6 3 
Favinha 218 10 
Michigan Dark Red Kidney 10 

Rosinha Guaranésia 3 3 2 

Mulatinho C 320 10 
Mulatinho 89 10 
Michelite 10 
Bico de Ouro 914 10 
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QUADRO 4 - Classificação, quanto ao grau de infecção, das plantas de 
cada variedade de feijão, quando inoculadas com a raça fi 
siológica da ferrugem FM-16 

Graus de infecção 
Variedades 

Imune  Alt.  Mod, — Susce Alt 
resist. resist. tível susc. 

Chumbinho 912 10 

Chumbinho 245 10 

Figado de Galinha 224 10 
5-856-B 10 
Pardo Escuro 1 1 5 

Rico 23 10 
Prêto 138 ;10 
Preto 143 3 . 2 
Preto 163 10 
Preto 193 10 

Preto 196 6 
Preto 917 10 
V.P. 147 10 
Porto Alegre Vagem Roxa 93 1 4 
Caraota 260 10 

S-182-N 10 

Manteigão Fôsco 11 5 4 
Manteigão Prêto 20 10 
Mantuba 217 10 

Diacol Nima 10 

Diacol Nutibara 9 1 

Jalo 246 10 

Goiano Precoce 295 5 3 
Favinha 218 10 

Michigan Dark Red Kidney 10 

Rosinha Guaranésia 10 
Mulatinho C 320 1 5 3 

Mulatinho 89 8 

Michelite 10 
Bico de Ouro 914 7 1 
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QUADRO 5 - Classificação, quanto ao grau de infecção, das plantas de 
cada variedade de feijão, quando inoculadas com a raça fi 
siológica da ferrugem FM-19 

Graus de infecção 
Variedades 

Imune —Alt, Mod, Susce Alt, 
resist. resist, tivel susc. 

Chumbinho 912 3 2 
Chumbinho 245 8 
Figado de Galinha 224 10 
$-856-B 10 
Pardo Escuro 90 9 1 

Rico 23 9 
Preto 138 8 
Prêto 143 10 
Prêto 163 10 
Prêto 193 8 1 

Prêto 196 10 
Prêto 917 1 9 
V.P. 147 10 
Porto Alegre Vagem Roxa 93 1 1 6 
Caraota 260 10 

5-182-N 2 3 
Manteigão Fosco 11 4 4 2 

Manteigio Preto 20 10 

Mantuba 217 6 4 
Diacol Nima 1 6 

Diacol Nutibara 10 
Jalo 246 5 5 
Goia 10 Precoce 295 10 
Favinha 218 1 8 
Michigan Dark Red Kidney 6 

Rosinha Guaranésia 10 
Mulatinho C 320 1 * 
Mulatinho 89 1 1 8 
Michelite 10 
Bico de Ouro 914 10 
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QUADRO 6 - Classificação, quanto ao grau de infecção, das plantas de 
cada variedade de feijão, quando inoculadas com a raça fi 
siológica da ferrugem FM-21 

Graus de infecção 
Variedades 

Imune  Alt. Mod. Susce Alt 
resist. resist, tivel susc. 

Chumbinho 912 10 
Chumbinho 245 6 3 
Figado de Galinha 224 7 2 
5-856-B 10 
Pardo Escuro 90 10 

Rico 23 10 
Preto 138 10 
Preto 143 3 5 2 
Preto 163 4 6 
Preto 193 10 

Preto 196 10 
Preto 917 10 
V.P. 147 1 9 
Porto Alegre Vagem Roxa 93 3 5 
Caraota 260 2 % ~ 

S-182-N 10 
Manteigão Fôsco 11 10 
Manteigão Preto 20 10 
Mantuba 217 10 
Diacol Nima 10 

Diacol Nutibara 10 
Jalo 246 10 
Goiano Precoce 295 10 
Favinha 218 2 3 
Michigan Dark Red Kidney 2 8 

Rosinha Guaranésia 5 2 
Mulatinho C 320 10 
Mulatinho 89 10 
Michelite 10 
Bico de Ouro 914 1 9 



REVISTA CERES 

QUADRO 7 - Classificação, quanto ao grau de infecção, das plantas de 
cada variedade de feijão, quando inoculadas com a raça fi 
sioldgica da ferrugem FM-26 

Graus de infecção 

Variedades 
Imune  Alt.  Mod, — Susce Al 

resist. resist, tivel  susc. 

Chumbinho 912 10 
Chumbinho 245 10 
Figado de Galinha 224 2 8 
$-856-B 5 2 
Pardo Escuro 90 1 8 1 

Rico 23 3 3 
Preto 138 1 4 3 
Prêto 143 1 * 2 
Preto 163 1 z 4 
Preto 193 8 

Preto 196 1 7 
Preto 917 10 

V.P. 147 10 
Porto Alegre Vagem Roxa 93 1 2 7 

Caraota 260 4 

S-182-N 9 
Manteigão Fôsco 11 6 1 2 
Manteigão Preto 20 10 
Mantuba 217 10 
Diacol Nima 10 

Diacol Nutibara 10 
Jalo 246 10 
Goiano Precoce 295 1 7 
Favinha 218 10 
Michigan Dark Red Kidney 10 

Rosinha Guaranésia 10 

Mulatinho C 320 1 9 
Mulatinho 89 10 
Michelite 10 
Bico de Ouro 914 10 
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Cinco variedades distinguiram-se pela resistencia que apre- 

sentaram: 'S-856-B', 'S-182-N', 'Manteigao Fosco 11', 'V.P, 

147" e'Diacol Nutibara', A primeira mostrouimunidade oualta 

resistencia a todas as seis ragas. O feijao preto 'S-182-N' mos- 
trou-se altamente resistente as ragas 19, 21 e 26. É interes- 
sante assinalar que tanto avariedade 'S-856-B' como a 'S-182-N' 

sao ptovementes da Costa Rica (*). O feijao preto 'V.P.147' e 

originario do Estado de Sao Paulo e mostrou-se altamente re- 

sistente a uma das ragas e moderadamente resistente as de- 
mais. Avariedade 'Diacol Nutibara', oriunda da Colombia, mos- 

trouimunidade ou alta resistencia a quatro raças eresistencia 

moderada as outras duas. O feijao 'Manteigao Fosco 11' foi a 

Unica variedade local que exibiu alta resistencia. Outras varie- 
dades nacionais - 'Chumbinho 912', 'Preto 917' e 'Goiano Pre- 

coce 295' - mostraram graus vanave:s de resistencia a cmco 

ragas. Exphca—se a variagao de reagoes que o 'Manteigao Fos- 

co 11' mostrou as ragas FM-8, FM-16, FM-19 e FM-26 pela 

sua origem: ele resultou de selegio em massa aplicada a ma- 
terial um tanto heterogeneo, introduzido na Universidade Ru- 
ral, em Vigosa (6). Alias, diversas variedades tiveram com- 
portamento semelhante, Geralmente, são constituidas por linhas 
fenotipicamente semelhantes, mas que diferem genotipicamente. 
Em algumas variedades, a mistura era óbvia, uma vez que se 
notavam diferengas, entre as plantas, em caracteres como ta- 

manho das folhas, cor do hipocãtilo e outros, 

As seguintes variedades foram suscetiveis a todas as 
ragas: 'Prêto 193', 'Mantuba 217', 'Diacol Nima', 'Jalo 246" 

e 'Mulatinho 89'. As variedades 'Mantelgao Preto 20', 'Favi- 

nha 218'e 'Michigan Dark Red Kidney' somente não foram sus- 

cetíveis a uma raca. 

Comparando estes resultados com os obtidos por VI- 
EIRA (4, 5), em condigoes de campo, verifica-se que a concor- 
dancia é parcial. A variedade 'Rico 23' tem apresentado, no 

campo, resistencia moderada, enquanto no presente estudo re- 

velou-se suscetlvel atres ragas e moderadamente resistente 

as outras três. Os feijoes 'Manteigao Fosco 11' e 'Mantelgao 

Preto 20' mostraram-se resistentes ou imunes em condxçoes 

de campo, fato confirmado apenas para o 'Mante1gao Fosco 11, 

nesta série de testes. De acordo com ABRAHAO (1) e VIEIRA 

* Foram gentilmente fornecidas pelo Dr. Eddie Echandi, do 
Instituto Interamericano de Ciencias Agricolas,
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(4, 5, 6), as variedades do Grupo Manteigao, em geral, sao 

mais resistentes à ferrugem, Neste estudo,a maioria dos fei- 

joes do tipo nmanteigãow mostrou-se suscetível. Possivelmen- 

te,algumas dessas discordancias sao devidas a (l) diferenças 

nos critérios de classificação dos graus de infecção; (2) idade 

das plantas quando a doenga era registrada; (3) presenga ou au- 

senc)a de determinadas ragas do fungo, no campo. Nas obser- 

vaçoes de campo, VIEIRA leva em consideração º número de 

pústulas e não o tamanho delas, fazendo as anoraçoes da inten- 

sidade do ataque da ferrugem quando os feijoeiros já estão com 

as vagens formadas, porem ainda verdes, Tem sido observado 

no campo que, nesse estadlo de desenvolvimento, as plantas da 

variedade 'Rico 23' são menos suscetiveis do que quando novas. 

4. RESUMO 

Foiverificada a reagao de 30 variedades de feijao (Pha- 
seolus vulgaris L.) asragas fisiolégicas da ferrugem (Uromyces 

phaseoli var. phaseoli) FM-8, FM-10, FM- 16, FM-19, FM-21 

e FM-26, todas identificadas no Estado de Minas Gerais. 

A variedade 'S-856-B' mostrou-se imune ou altamente 

resistente a todas as seis ragas. As variedades 'S-182-N' 'Man- 

teigao Fosco 11', 'V.P. 147'e 'Diacol Nutibara' mostraram 

graus varmvexs de resistencia as seis ragas, enquanto as va- 

riedades 'Preto 193', 'Mantuba 217', 'Diacol Nima', 'Jalo 246" 

e 'Mulatinho 89' foram suscetiveis a todas elas. 

Observou-se, entre as plantas de algumas variedades, 

vanaçao de reaçao a determinadas raças, motivada por vana- 

çao genonpma ou por mistura de sementes. As discordancias 

entre as reagoes aqui obtidas e as observadas nos estudos de 

campo sao devidas, posswelmente, ao seguinte: (1) diferencas 

nos critérios de classificagao dos graus de infecgao, (2) esta- 

dio de desenvolvimento das plantas quando classificadas e (3) 

presenga ou ausencia de ragas do fungo no campo. 

5. SUMMARY 

The reaction of 30 varieties of bean (Phaseolus vulga- 

ris L.) to six physiologic races of rust (Uromyces phaseoli var. 

phaseoll) FM-8, FM-10, FM-16, FM-19, FM-21, and FM-26, 

Identified in the state of Minas Gerais, were studied. 

The variety 'S-856-B' was immune or highly resistant 

to all six races. The varieties 'S-182-N', 'Manteigao Fosco
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11', 'V, P. 147', and 'Diacol Nutibara' showed various degrees 

of resistance to all races. The varieties 'Preto 193', 'Mantu- 
ba 217', 'Diacol Nima', 'Jalo 246' and 'Mulatinho 89' were sus- 

ceptible to the 6 races. 

There was notablevariation in reaction among plants in 

some varieties to a given race, because of genotipic variation 

or seed mixture, The discrepancies between varietal reactions 

reported here and infield studies are probably due to (1) differ- 

ences in criteria of classification, (2) stage of development of 

plants when classified, and (3) presence or absence of races 

of the fungus in the field. 
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